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0s Gónegus da Oliveira 

Tesouro da Gclegiada 

(Continuada da página 297 do vol. anterior) 

9 z 

nó 

Titulo dos anjos tampadas casticaes 
tributos õ co/2tas de prata 

1 

It. hui ajo de prata chamado custodio dourado 
que estas 'é giolhos com seu castical nas maços todo 
dourado e teem hua a(s)a ehuü breco quebrado e atadas 
cõ fio de fel(r)o e tem a a(s)a quebrada pelo recontro e 
outra quebrada cá hui chapa e os eixos cõ suas cadeas 
todo de prata e estas desmanchado e estas sobre o 
seu pilar e tem da redor hui letreiro que diz s l c 
este amo mandou fazer ElRej dom arzrique. Estas 
letras saí ë castelhano. | o qual anjo cã a dita pala 
Rica metro proxima ƒorom tomados na batalha Real 
que foi dada ë Sao Jorge junto do mosteiro da bata- 
lha I . As quais pecas ElRej domjoaã da boa memoria 
mandou trazer a esta Igreja de rosa sr daoljuejra 
quando a mandou fazer e pesa o dito anjo vime e hui 
marcos e meo cá hui pago q tem dentro no breco e 
he necesareo coregerse por ser peca de q se faz 
memoria por ser tomada É batalha Real 1 . E 
quanto a dous anjos de prata dourados grandes de 
que no Inuentajro q fez guomez a° dom prior deles 
mandou fazer o Sor dom fulgëcio ex dom prior q 
foi desta Igreja de rosa sr as pecas seguintes que 
p' coma dos ditos anjos se fízeraõ. 
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It. hui prato de aguoa as maços chão dourado 
pela moldura de fora e boca de dentro pesa sete 
marcos e duas orcas. 

It. Mais duas gualhetas chaâs com as molduras 
douradas as no pec como na boca e o pinhão ë riba 
e o bico e a asa dourada da banda de fora pesas tres 
marcos e mea orca. 

It. Mais hui gume chão cá hui cai(r)anca diante 
e outra deras ao pec da asa e o pee da asa he de 
pee de boj douradas as ar(r)ancas e a asa e o friso 
da guola e a boca do gume e o panelo do parafuso 
e as molduras do pee pesa sete marcos e meio. 

It. Mais dous casticaes brancos chaõs bornidos 
que pesas dezasete marcos e sete orcas. 

Estas pesas acima são as que o dito sr 
dom íulgencio mandou fazer dos ditos dous 
anjos - 

E as mais dos ditos . dous anjos o mesmo 
sr dom íulgencio mandou fazer as pesas 
segumtes - 

It. huna vara q serve ao sr chantre nas porcisões 
com sua alma de pago dentro cõ hua arguola de ferro 
no pee e pesa tudo tres marcos e duas orcas. 

It. Mais hua Joya q traz o porteiro da maca no 
tempo das procisões co souado de dentro onde estas 
rosa sr saí de prata cõ a chapa de fora cá a guarni- 
cão. que estas dourada he de cobre e pesa tudo tres 
marcos e duas orcas. 

As pesas sobreditas de q se atroz faz mencaõ 
como vai declaradas mandou o dito SÁ* dom 
fulgencio fazer. . 

It. hua Imagem de rosa Sta co seu filho .lesa Xpõ 
noso SÁ* no colo de prata dourada cõ ramo doljufa 
de prata q .ias não he por se guastar e huu pilar fre- 

1 
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moso õ que estas asentada todo de prata dourada 
esmaltado co huas armas dos pras e tem quatro capi- 
teis quebrados os quaaes lhe tiraram fora cá a coroa 
e tem cinquo flores menos na cabeca e sete tores que 
lhe minguai nas cronetas do asemto que estas asen- 
tada e das flores sobreditas da coroa alem das cinquo 
saí achadas duas q andas de fora quebradas por que 
eram ao redor da coroa sete e as cinquo nunqua 
forem achadas ëtregues ao thesourejro e pesa esta 
Imagem dezasete marcos e meio e ha mister concer- 
tada porá serre nas procisões. 

It. huu firmal ë castoado ë prata com hua pedra 
e com sua cadea q pesa sels orcas com a mesma pe- 
dra q se pol ao pescoso de jesu. 

lt. quatro ceptros novos q se fizerom dos velhos 
e de outra prata e pesas com suas ases p. dentro e 
arguolas e fel(r)ões de fel(r)o no pee e canhões de 
cobre ë cima na cabeca cinquo e seis marcos. 

It. hua Custodia riqua de prata dourada e na 
macia do pec tem duas figuras e daredor da interna 

ë cada 
pilar tres figuras e e cima no e coroamento quatro 
figuras co huu crucifixo É cima q se tira posto na cruz 
e no pee tem dous delfins e dous cauallos com suas 
asas e quatro bolas q asentaõ no chaõ e tem seus co- 
roamentos . A qual Custodia deu guonçaleanes 
contíguo e pesa vinte e cinquo marcos. 

quatro anjos e nos pilares das ilharguas tem 

lt. huu turibulo branco de prata lourado de obra 
Romana pesa olto marcos e hua orca | . e aguara 
nove marcos cõ a rosa de cobre que lhe acrecentarom. 

It. huu Lampadajro de prata q deu ana carualha 
dona viuva pesa sete marcos e duas orcas. 

I 

que estas e gloria 
E 
1 

A prata seguinte deu ElRej dom Manuel 
' ë começo de pague da prata 

q se tomou nesta Igreja de rosa sr doljufa por 
mandado de Rej dom afonso A qual prata 
comem ë os quatro Itens de prata soom.'<= 
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It. dous casticaes de prata branqua grandes que 
pesas onze marcos e meo. 

It. hua caldeira de prata cõ seu lsope pesa as 
como estas dez marcos menos hua orca. 

suas 
cadeas e com sua Capa e cima e sua arguola 
poronde cor(r)c as cadeas pesa sete marcos de prata 
e quinhentos rs. 

It. huu turibulo branquo demacanaria cá 

It. hua naueta de ë censo com sua colher e cadea 
todo de prata que pesa quatro marcos e tres orcas 
e meia he toda branqua e amoedo de naujo cõ seu 
guovernalho, ha mister limpa. 

It. hua Lampada de prata que deu Miguel Ribejro 
pesa um marco e seis orcas. 

It. hua Custodia q se fez nona de outra custodia 
velha piquena toda dourada q serve aos ëfermos a 
qual se fez tombem de hua coroa de prata e de huu 
calez e no capitel tem hua ga co seu crucifixo q se tira 
e pesa a dita custodia cõ seus vidros nove marcos. 

It. huas contas de prata dourada q era cento 
etrinta e oito q' cá a Infíadura q he de linha branqua 
cõ sua borda de seda amarella pesarão quatrocentos 
e cincoõta rs. e aguara nas saí mais q cento e qua- 
tro q pesas trezentos setenta e cinquo rs. e íaltaõ 
trinta e quatro comas. . 

It. huñs barceletes q saí dons de prata dou- 
rados que pesas quinhentos rs menos v ime rs. 

I 

It. huu lampadajro grande que pesa vime mar- 
cos e cento cimcoëta rs. O qual se fez de outro que deu 
íernaõ da mizqujta com oitenta cruzados q deixou 
seu filho Manuel da mizqujta que dos ditos oitenta 
cruzados e do dito lampadajro se fez este grande 
cõ o feitio o qual mandou fazer guomez a° dom 
prior s | c esta em hua pesa debaixo a qual ho.dito 

I 



Ie 

REVISTA DE GVIMÃRÃES Ó8~ 

guaspar caminha sãoxpaõ e depois se desfez esta' pa 
a]uda da embola da Uncão q fez gil vaaz e concertou 
as outras duas. s 1 

ua' 

It. hua coroa de prata dourada de obra Romana 
lourada de cizel 61 pesa dous marcos menos hua orca 
e mea anal deu o filho de Susana de nejua e promete- 
ram-lhe hua cora na Igreja. 

It. hui rosado de alambres piquemos com suas 
estremas branquas e saí setenta e huu alambre deu os 
a molhei de anton]o da cunha. 

It. hua cinta de veludo avelutado e guarnecida de 
prata dourada digno hua cinta dazeviche de pecas 
douradas. 

It¡ huu firmal co hui granada no meio com tres 
pedras de aljofre pesa novecentos rs. 

It. hui salua' do S"*° Saciam*° que pesa tres mil 
e ojtëta rs. 

It. hua guargantilha de rosa sr cõ hã firmal dou- 
rada q tê de prata mil e quinhentos e oitenta rs. 

It. hui de veludo azul de rosa sr com seus tachões 
e telho no meo deles cõ que se fecha na dianteira de 
prata dourada e tem de prata seiscentos rs. 

It. hua coroa de prata dourada de rosa sr a qual 
tem de prata dons marcos e meo alem do ouro e feitio 
fi com tudo custou dez mil rs. 

Í 

It. duas embolas de prata e destas embolas os 
capellaes daraõ coma pesas digno tres embolas pa 
OS stos oleos cõ suas coberturas pa a pena de prata 
tudo cá suas caixas de buxo pesas todas tres dons 
marcos e duas orcas menos dons reates. 

(Segundo a declaração a seguir assinada, estas 
embolas, com duas toalhas franjadas e uma bacia, 
ficavam em poder dos capelães, para os Santos Óleos). 
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* 

Em outra página : 

de hui esmola q deixou a° mis pëteado defunto 

Aos 10 dias de fevr.° de 1590 anos ëtregarõ os 
obreiros da tabriqua perante o Ido e velho, vigairo, 
desta jgreia per comissão do Snõr dá Jogo de bragança 
dá prior delta I hã callez de prata q mâdarõ fazer 

' na 
ydia o qual pesa e prata doze mil e quinhëtosres e 
tem dourá tres mil e sete cotos e v ime e o entregará 
ao SÁ* tesourejr° Joan negra ele se deu por ëtrege delle 
e por verdade asynamos aqui rosas no dia era J . 

1 

T i t u l o  d a s  C a p a s  

z It. hui capa que deu dom afonso Rej Ei foi neste 
Reino de portugaal aqual he de Cremjsím avelutado 
cá suas pinhas de fio douro com seu capelo avelu- 
tado do mesmo cremjs,im com o nome de Jesu | de 
ao douro e chaparia de' crauacão dourada cá alabastro 
com outros nomes de Jesu. do mesmo teor e lauor e 
he dourada a mesma chaparia e he usada. 

Í 

1 

It. outra capa que deu dom anriqui de damasco 
branca com suas pinhas de fio douro e o capelo de 
brocado de pee deminhoto com o nome de . Jesu . 
no meo do Capelo e da redor tem sua franja de retrox 
verde lourado de fio douro e as de dentro como de 
fora cá alabastro do mesmo brocado sem franja nenhum 
e esta capa he ajuda nona cõ seu forro. I 

It. outra capa q deu O botelho de cremjsím de 
..damasco cõ seu capelo de veludo cõ sua franja com- 
prida de retrox de cores e hui botas do mesmo retrox 
no cabo do capelo co :alabastro do mesmo teor do 
dito capelo co sua franja curta esta tem o alabastro 
de brocado daqueles q forem das capas azues q se 
desfizerom | he velha. 

I 

I 

í 

l 
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It. hui capa decetim cremjsíM com seu alabastro 
e capelo de ouro de barra cá seu *forro preto de 
bocaxim he velha e descosida. 

. outra capa de cetim avelutado de lauor de 
brocado com seu alabastro de ouro de barra cõ ñgu- 
ras e seu capelo forrado de linho amarelo e esta 
capa e a de riba deu fernaõ dalüz chantre he usada 
e serre. 

Is 

It. outra capa de damasco cor de canela q fize- 
rom de hua saia q fo] de rosa sr cõ alabastro de 
seda da India q foi da outra saia da mesma S" co 
capelo de veludo azul cá sua franja ao redor he 
usada e serre. 

Is. outra capa de seda da India q foi de hui 
saia de rosa sr _q' desfizerom e tem o alabastro de 
brocado de hui q desfízerom que era azul he usada. 

It. quatro capas de damasco branco cá seus 
sabastros de veludo cremjsim cá suas borlas nos ca- 
capelos as quaes deu guomez a° prior q' foi desta 
Igreja q' d's aja serrem. 

lt. outra capa de tela douro rica cõ seu alabastro 
de fio douro borlado cõ figuras douro e o capelo do 
mesmo teor rico. 

It. outra capa de veludo cremjsim abrocadado 
e semeado de alcachoíres e pinhas douro e o sabas- 
tro como da maneira do outro sobredito (A seguir, 
em outra letra I estas capas sobreditas (em cima: 2) 
se compraras em Viana de foz de Lyma uieraõ de 
i'galaterra). 

It. hui capa de damasco preto cõ seu alabastro 
de veludo azul escuro e capelo cá suas franjas e hui 
borla no capelo. 

It. hui capa de chamalote preto cõ seu alabastro 
de veludo. 
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. It. outra capa de chamalote preto Cá seu sabas- 
tro de veludo preto. 

T i t o l o  d a s  v e s t i m e n t a s  

(por baixo, em nota posterior, mas da mesma letra : 
e asy dos mantas q estas aas folhas 54 q aqui se remete) 

It. hui vestimenta que deu a Iƒamte dona brjatiz 
lrmaa delRej dom Manuel que he de veludo azul ave- 
lutado e seu alabastro de brocado de pee de mini-ioto 
sobre cremjsim cõ sua franja breca e parda e de seda 
solta cá seu forro e he saa e sua estola e manipulo 
cá suas franjas compridas de retrox breco e pardo e 
cinta do mesmo teor cõ suas õxarafas no cabo com- 
pridas e o reguaço do mesmo veludo e do mesmo 
veludo os bacaes e tem sua alua e nas tem amjtos 
digno e nas tá almaticas. 

lt. outra vestimenta de brocadilho da India ver- 
melho e os sabastros do mesmo brocadilho e deu a 
dá damizqujta e tem suas armas. 

I › 

lt. outra vestimenta de brocadilho ou palheta da 
India cõ sua estola e manipulo cá suas almaticas 
do mesmo teor e botoes a qual vestimenta deu 
Jacome guoncalüz. 

It. outra vestimenta de damasco breco com seu 
sabestro de pee de minhoto de brocado com figuras 
e daparte de diante tem cruz do mesmo brocado e 
tem na alua reguaços de cetim preto e estola e mani- 
polo do mesmo damasco e o manipulo tem trez cru- 
zinhas de brocado e o manto tem franja da redor e da 
redor do alabastro de retrox de vermelho e preto. 

lt. outra vestimenta q deu bras lopes por outra 
vestimenta que lhe deram e he de damasco cremjsím 
cá seu alabastro e Imagens e estola e manipulo e fran- 
jas do teor do manto e asy os reguaços e boquaes 
e amjto he do dito teor e nas tê almaticas e he 

1 
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velha os sabastros saí bõos e o mais ha mester 
nono damasco. 

It. outra vestimenta de veludo cremesim cõ seu 
alabastro de fio douro e meas Imagens e estola e ma- 
nipolo sem franjas do mesmo teor e seo reguaço 
e amjto e toda acabada mo usada e velha sem alma- 
tica ha mester outro veludo ou damasco Porá ho 
alabastro he boi. 

It. outra vestimenta de cremjsim cá seu alabastro 
de ao douro posto sobre seda amarella de veludo de 
cremjsim e sua estola e manipulo sem franjas do mesmo 
teor e amoito de damasco verde e bocaes e reguaco 
do mesmo teor o dl deu Joaõ lopez da Ramada e as 
almaticas he jaa velha e usada mo (à margem, nota : 
deu-se pa christovaõ diaz o qual deu esmola). 

It. outra vestimenta de brocadilho da India toda 
p'feita e riqua. 

It. outra vestimenta daragoanio. 
1 
| .  

I 

I I  
| . 

l 
I 

It. seis vestimentas p'fejtas de cores S c hua 
branca .outra verde duas azules e duas pretas e 
hua das pretas leuou o acipreste - digno cínquo ves- 
tirnffls quatro de cores e hua preta. ' 

It. outra vestimenta de chamalote vermelho com 
alabastro recamado sobre cetim falso azul he boa. 

(Abriram aqui um novo título -- Dos ornamentos 
q deu o duque- mas, depois, acrescentaram - este 
ídolo foi por erro - ). 

I 
It. hua vestimenta p'íejta de damasco vermelho 

cõ seu alabastro de veludo azul esta deu g1o anes 
contíguo. (A' margem, notaram que esta vestimenta 
levou o Mestre Escola pelo pálido preto que deu para 
as enduenças). 

r 

. It. tres vestimentas de chamalote S I c hua 
verde e outra branqua e outra aljonada com todas 
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suas p'tëças p'fejtas e acabadas e velhas q' serrem os 
clerlguos hão mester concertadas. 

I 
! 

lt. outra vestimenta de damasco branco toda 
p'íeita q deu Gomes afonso prior q Ds tenha serre pa 
OS coneguos. F 

It. outra vestimenta amarela de cetim falso que 
deu guoncalo gllez mercador por lançarem sua molhei 
na Igreja he velha e serre pa os cleriguos. 

It. outra vestimenta de zargania que deram por 
outra que tomará p. o Saõ Romaõ de Sisto he m*° velha. 

It. outra vestimenta de cetim falso cor de rosma- 
n1nho cá seu alabastro breco sem alua serre mas ha 
mester concertada pouco. 

deu guoncalo da costa barpintejro he boa pa 
coneguos. (4) 

It. outra vestimenta de cremisim toda p'feita q 
OS 

I 

It. outra vestimenta de damasquilho amarelo cõ 
suas barras de veludo verde forrada de bocaxim 
amarelo. 

I 
I 

i 

It. outra vestimenta de damasco azul barrada 
de tellilha dourada cõ debrus brancos e forrada de 
bocaxim. 

It. outra vestimenta de chamalote cor de canela 
cõ barras de veludo preto forrada de bocaxim rouxo. 

It. hui vestimenta branca q deu dom henrique cou- 
tinho de damasco branco com suas pinhas douro e o 
alabastro de brocado de pee de minhoto e reguacos 
com cintas de brocado aas ilharguas e reguacos de 
brocado e cá sua franja de retrox verde e de ouro 

I 
I 

(1) As vestimos seguintes se fízerõ de vestidos de rosa 5ra. 
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s I c de brocado do teor do dito pee de minhoto cá 
seu cordas e almaticas do mesmo teor. 

Ornamento rico q se comprou da fabrica 
sendo os srs baltasar anriquez e peru Ferraz 
coneguos fabricadores no ano de 1585 este or- 
namento vai jaa no titulo das capas que comece 
aa ás. 19 mas pia mais declaraçaõ e a forma 
dele e feicaõ se tornou aqui a por. 

-' Ornamento q mandou fazer madrid 
por mas do s r  dom Joan dom prior etc. desta 
Igreja o qual he o seguinte p'a o que se man- 
dou duzentos e vime mil rs [ e as mais oito 
mil rs q deram a pessoa q leuou este d.° a 
madrid 

custou mais 20$Ô80 

5€f* e 

It. cínquo capas de damasco branco e sabastros 
de broca de tela verde com capelos e burlas. 

It. hui manto cá duas almatícas do mesmo cõ 
cordões botons e franjas de fio douro. 

` It. hui frontal p'ao altar moer do mesmo grande q toma todo o retabollo cõ sua caneta e cabos de tela. 
1 . pano de pulpito de damasco guarnecido 

cá tela e franja. 
It hui 

It. hui mangue p'aa cruz cá quatro cordões douro 
cõ sua guarnrcâo de tella e íman]as. 

It. hui capa do liuro guarnecida do mesmo. 

K 
Y 

Is. mais tres manipolos cá seus cordões de ao 
douro dependurado p'a apertar os ditos manipolos 
e duas estolas mais dous capelos de tela das alma- 
ticas cá seus cordões de fio douro do mesmo teor cõ 
ao douro. 

i 

n 
1 

It. vestimenta de damasco da India cõ seu sabas- 
tro vermelho toda p'feita a qual deu dona lena. 
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It. hui manto de tafeta preto cõ sua estola 
e manipulo e alua a€1l se fez de hui saia q deu Isa- 
bel guomez. (Ao lado, em nota - deuse ao abbade 
de Viegas). 

(Segue em outra letra) : 

It. hua vestimëta de cremes auelutado cá sabas- 
tro de brocado da pe de minhoto e duas almaticas do 
mesmo teor o qual deu o chãtre 

It. hui meto cá duas almatícas sê capelos de 
veludo cremisi abrocadado semeado de alcachofras e 
pinhas douro cá seus sabastros do teor do de cima 
q se cõprou ê Viana. 

Is. hui meto preto de damasco cá o alabastro de 
veludo azul cá duas almatícas do mesmo teor cá esto- 
las e manipolos do mesmo teor tudo frãjado q mercou 
a fabrica (*). . 

T i t o i o  dos  ƒ r o n t a e s  

It. hui frontal velho de veludo de bandas e 
veludo branco e verde cremjsim na banda do meo 
lourado de fio douro e ë partes de folhas de figueiras 
e das bandas do mesmo teor de veludo branco e verde 
cá sua franja de retrox e este frontal serre no altar 
mor he forrado de estopa e tem de comprido quatro 
couodos e de encho couodo e meo e ora estas no 
sacrario e o forro se poos ë outra obra. (Nota - «este 
frontal se desfez pia as planetas da cores ma e o tëge- 
rüMvr). 

It. outro frontal de chamalote branco e todo 
daredor forrado do dito chamalote de quartapisas e 

(1) Depois das assinaturas, foram ainda inventariados o 
ornamento violáceo que se mandou fazer de damasco branco ; 
outro que se mandou fazer também de damasco branco, e o orna- 
mento verde. 

I 
I 
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i 
I de tafeta azul e no meo hui escudo do mesmo tafeta 

azul cõ huüs liões q tem hui cardo nas mais do 
mesmo tafeta e daredor do escudo hui grinalda do 
mesmo faceta azul e tem de comprido quatro couodos 
bem medidos e de encho hui couodo e meo he 
velho e sem forro e se tingeo de negro e serujra 
na cores na. 1 

It. outro frontal velho de damasco da India de 
bandas brancas tres partes e duas azules cá sua 
franja de seda de cores e he forrado e tem de com- 
prido quatro couodos bem medidos e de encho hui 
couodo e meo escaso he velho. 

It. outro frontal de damasquiiho da India e no 
meo hui pano de damasco cor de verde e damarello 
cá sua frãja de retrox de cores bem posta e tem de 
comprido tres couodos bem medidos e de encho 
couodo e meo he velho. 

It. outro frontal de chamalote de bandas de cín- 
quo panos e serre de pulpito cõ sua franja de retrox 
de cores e entre ela linhas e tem de longuo tres couo- 
dos e meo e de largue dons menos terça e deu o 
contador Ruj mendez. 

It. outro frontal de cremisim do altar mor cá seu 
alabastro douro de barra forrado de pano amarelo 
que tem cinquo panos cõ alabastro tem m a s  figuras 
e a franja he de barbilha amarella díguqde barbilha 
vermelha e branca ho alabastro he boi outro fron- 
tal nono. 

piá 

sabastros de damasco azul q sobejou do palco q 
desfez e outro frontal he velho tê forro e franja. 

It. outro frontal de chamalote vermelho cá seus 
rã se 

It. outro frontal de damasco q se fez de hui 
palco azul. 

z 
J 

It. outro frontal de chamalote preto e branquo 
cõ seu forro amarello e tem dons panos pretos e tres 
brancos e nos cabos tem dous piquemos pretos e na 

1 
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franja e de barbilha azul he usado e todo se tengeo 
de preto. (A' margem - «desíezse ê hui capa). 

It. outro frontal de tafeta que tem tres panos 
azus e dous amarelos e tem irão de retrox branco 
cõ seu forro branco de estopa. 

It. outro frontal de laa q tê rosa sr cõ o mjnjno 
e tres Reis magnos e tem nos cabos menos panos de 
chamalote amarelo e taíeta azul. 1 

I i 

It. hui frontal q deu Ruj mendez de cetim cremj- 
sim apedrado he de veludo mas ha mester concertalo 
no meo ] e se cõcertou jaa. 

It. hui frontal de seda da India q tem hui pano 
e meo de veludo avelutado q deu dioguo da mizq'ta e 
tem no meo suas armas he usado. 

It. hui frontal de tafeta ëcarnado cõ tres panos 
no meo de seda de ëxadreze quatro de tafeta 'écar- 
nado deuho dõ mel de lima. - 

¡ 
I 

I 
I It. hui frontal de damasco branco da India cá 

hui pano de damasco azul no meo cõ sua franja 
branca e vermelha e deuho guaspar aluarez 

I 
I 

It. hui frontal todo branquo de chamalote que 
deu Manoel da mizq'ta e tem no meo suas armas. 

It. hui frontal rico de damasco branco cõ hui 
pano no meo de brocado este semeado de alcachofras 
de brocado mujtorico que deu dom mel de lima he 
mo bom. . I 

It. hui frontal de damasco amarelo cõ sua franja 
q deu díoguo lopez de lima he boi. 

It. hui frontal de senda da India cõ hui pano 
no meo de tela de seda he velho. 

It. lzuu frontal da India cõ suas franjas posticas 
q trouxe dioguo lopez he mo boi. 

I 

Í 

1 

i 

I 

E 
I 

I 
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It. hui frontal de cetim branco cõ suas barras de 
tela que deu hui Irmaõ de pantaleaõ Ramalho escri- 
vaõ dos orgãos nesta v i la  | he boi. 

I 
lt. hui frontal de seda da India que deu íernaõ 

Coutinho he usado. - 

It. hui frontal grande q arma no altar moor de 
damasco azul fino asabastrado de damasco amarelo 
cá sua franja de cores oq'I deu marguarida de carualho 
dona viuva molhei de mel pra da situa I he boi. 

It. huüs meus frontaes de damasco breco cada hui 
de dons panos barrados de veludo preto s c dous 
de damasco branco e dous de tafeta azul e amarelo 
forrados de bocaxím azul e amarelo e por todos saí 
quatro. 

* 

It. lruü frontal de damasco branquo cõ sua canela 
de damasco vermelho cõ sua franja e toma todo o 
altar major quando o fazem grande pelas festas que 
deu Joaõ barbosa. 

It. hui pzzáo de chamalote preto q serre hos 
defuntos cõ sua cruz branqua. - 

Is. hui frontal 
tros de veludo azul cõ suas frãjas do teor do meto 
e almaticas. . 

de damasco preto cõ seus sabas- 

It. hui írõtal nono de tafeta breco e azul cá sua 
frãja pegada q deu ma giaes I (1), 

I 
› 

(1) Destes últimos quatro itens, os dois primeiros, talvez do 
mesmo punho, foram, porém, lançados posteriormente - ao menos 
a tinta é diferente, mais aguada; os outros são escritos por diversa 
pessoa. Ao ñrn as assinaturas e, logo no verso da filha, o seguinte 
lançamento : ! 

‹It. hu frontal de tafeta da imdia pi'tado de passarinhas 
e ou"  figuras q deu hua pare'ta do congo Cosme de mera por 
lh' dane' na igreja hui sepultura» 

I 

Depois há a repetição de um frontal já lançado. 
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Título dos vestidos de rzosa S" 
It. hui briol de damasco verde taxado ou varado 

cá seus foguos de veludo vermelho e pestanas de 
tafeta branco. 
i 

It. hui roupas de damasco branco barrado de 
veludo (q deu Bertholameu Esteues). 

It. hui vasquinha branca de damasco amendoado 
cá sua porta e manguitos barrada de veludo preto. 

It. hui vasquinha de pano amarello quartapisada 
de veludo. 

It. hui saia de cetim branquo toda guolpeada e os 
guolpes a subir cõ seda solta de cores e ë baixo tem 
hui barra de arguo de dous dedos de cetim cremjsim 
e tem p" toda quatro couodos e de encho couodo e 
terce e nas he forrada. 

¬ 

It. hui vasquinha de brocado rico e piqueno tê 
de comprido hã palmo dato abaixo e de arguo dons 
palmos cõ sua franja de retrox por baixo preto e o 
mais debruado de veludo preto. 

It. hui roupas da India q deu fernaõ Coutinho. 

It. hui gibaõ de tarefa vermelho cõ seus botões 
laranjados. 

It. hui mantilinha amarela de pano quartapisada 
de veludo preto. 

It. hui gibaõ de tafeta amarelo debruado de 
veludo preto. 

It. outro gibaõ de cetim cremjsim (deste se fez a 
basquinha pá o vestido nono de rosa sr). 

It. hui toucado de prata s | c toalhinha e Elenco 
de rede. 

I 
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It. hui rosado de retrox vermelho e tecido cõ fio 
douro e aljofre e o cordas he de seda verde cõ sua 
cruz ao pee de seda verde e azul e toda daredor cõ 
aljofre e ao douro. 

It. dous coxins de brocado da India hui deles 
he verde o outro cor dolirio e hui deles he cheo de 
alguodom e deuhos mel Rebelo da rua caldejroa 
genro de lopo Roiz. 

It. hui camisa de linho a maneira de mourisca cõ 
cadanetas guarnecida de cortados e oral. 

It. hui cabecaõ cõ mangues e o manteo lourado 
de ponto mourisco. 

It. hui cordas de seda branca e vermelha de 
cengir rosa Soa. 

u Is. hui vasquinha de cetim cremisim cõ tres ou 
quatro rendilhas douro aredor e dato abaixo por 
diante e cá hui passamano douro e as mais hui por- 
tinha do mesmo cetim cõ as mesmas rendilhas douro 
o q deu ana vaaz viuva por lhe darem sepultura den- 
tro`na Igreja. 

It. hui roupas de damasco cremjsim cõ hua vas- 
qumha do mesmo damasco de cremjsim guarnecida de 

.veludo cremjsim (deu este roupas Cezilia fiz). 

It. hui bolsa de veludo cõ sua franja aredor 
(deu Cezilia írz). 

I 
I 

It. hüroupaõ de citim crjmjsim cá rendilhas de 
ouro de hui dedo 'é largue todo guarnecido (deu 
Ana Vaz). 

(Continua). 
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